
HAs calçadas necessitam de reparos Domingo a inauguração
Uma das campanhas que sempre temos bata­lhado, é a que se refere com as más co ções em que se encont * m as calçadas das ruas cen­trais de nossa cdade, isto sem falar nas ruas mais afastadas do centro.As calçadas estão rfe- cassitando de reiaros, pois muitas delas já es­tão ocasionando aciden­tes fatais a pedestre. co­mo tivemos opo tu.iida­de de constatar a vários dias, quando uma senho­ra teve ama perua fra­turada.Muitas dessas calçadas

encontram-se em estado i lastimável, necessitando1 ne reparos urgentes, pois í chega a dar um aspecto I oesagradavel á cidade, principalmente era nos­sas ruas centrais, que é| o foco de transito para todos os pontos estrate-1 gicos, ou sejam escolas. | cinemas, igrejas e locais' de trabalho.Nos dias de chuvas, é que as calçadas ofere­cem pontos decepcionan- tes aos transeuntes, pois qualquer pisadela em fal­so, e lá se vai o caruá da missa, obrigando o indivíduo a subtrair dos

bolsos uma importância correspondente a uma la vagem no tintureiro.
Por isto é que destas colunas, apelamos as au teridadei responsava pela urbanização da ci dade, para que atentem a este grave problem e mandem concertarcer tas calçadas da cidade, que assim estarão cum­prindo uma obrigação com o U1 *vo, que diaria­mente paga abusivos im­postos e terá que receber estas compensações em benefícios que ofereçam melhor aspecto a cidade.
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do Posio do SAMDÜ
No proximo domingo pela inauhã, será sole- nemente inaugurado o Posto do Se MDU de La­jes, velha aspiração do povo de no.--.sa terra, o qual será localizado à Hua Frei Rogério.Para inaugurar este empreendimento, virá a n .gsa cidade, o Deputa- d trabalhista Doutel de

Andrade, presidente da Executiva estadual do PTB e Secretario Geral dêste Partido no pi o nacional.Ao a to também deve rão comparec r diver s autoridades e-tadua =. municipais e convidar! s especiais, alem de i u- meros aficcionados o trabalhismo laj. ano.

ururú em Curitib i
Violento sururu ocor r< u ontem a noite na cidade de Curitiba capi tal do Parana, quando diversas casas comer­ciais, pertencentes à es-; trangeiros, foram depre dadas por populares, em consequência de um atri- j  to túrgido entre um ofí-j ciai do exercito e um comerciante Sirio que; se negou a dar ao militar uma nota fiscal de uma compra que o mesmo fizera em sua firma.

Da confusão reiname sairam diversas pessoas feridas, e cerca de HO pessoas foram recolhidas ao xadres.A policia paranaense foi obrigada a dispersar depredadores com g. z lacrimogenico e fazer uso do cassetete.
No momento a capi il paranaense encontra ..e fortemente guarneci i, afim de evitar outros 1- multos.

Diriamente temos contem­plado certos mocinhos boni- tinhí.s, metidos á conquista­dores baratos, se postarem na Rua Presidente Nereu Ramos, e da mesma proferi rem toda a variedade de pi ruadinhas e palavras inde­sejáveis á senhoras ou se­nhoritas que por lá passam.São fatos que de forma a l­guma poderão se suceder, logo numa cidade como a nossa, onde parte de sua po pulação prima pela educação
Este9 famosos “filhinhos de papai”, talvez não rece­beram a educação desejada de seus progenitores, e nos seus instintos bestiais vomi­tam toda a serie de pirua- dinhas á mulheres que tran­sitam por aquela periferia principalmente no trecho compreendido entre o Bar Marrocos e o Cine Marajoa- ra.
A esses Coca-colas englos- torado8, verdadeiros jovens

mistificados, deveriam ter o êles apreaderão a não inco merecido corretivo, princi modar as senhoras e senho- pelmente da policia, que de- ritas que transitam pela Ruaveria agir nesse sentido. Presidente Nereu Ramos a­
Ainda á poucos dias na ci­dade de Porto Alegre, á po­licia daquela cidade fez uma verdadeira blitz contra os bonitinhos que se postavam

nas calçadas da Rua da Praia, imbuidos das suas habituais piruadinhas contra á senho­ras e senhoritas.
Esta campanha deveria também ser realizada aqui em Lajes, afim de evitar que este abuso se proliferasse em larga escala.
O que não podemos admi tir é que nossas mães, ir­mãs ou filhas estejam a mer­cê destas brincadeiras inde­sejáveis de piazotes, mocinhos 

desclassificados, filhinhos de 
papai, etc.

Cadeia nessa moçada, que

penas para citar esta rua porque em outras vias publi­cas, estes espetáculos tam­bém se sucedem.

Engenheiro 
Julio R. Hil- 

debrand
Esteve em visita a nos­sa redação, o Engenhei­ro Julio R. Hildebrand, residente na cidade de Brusque, neste Estado, e pertencente ao Departa­mento Nacional de En­demias Rurais, cuja visi­ta muito agradecemos.

«Seu i alão Vaie Um Milhão»

Cascas de bananas n i  s 
calçadas

Atravez destas colunas desejamos alertar á nossa população, para que coope­rem decisivamente no senti­do de não jogar cascas de frutas nas calçadas, que as sim estarão evitando conse quencias danosas.
Temos notado frequente­mente que a nossa popula­ção não tem sabido coope ; rar com a higiene, e em nos­sas calçadas é muito comum encontrarmos cascas de ba nanas verdadeiro atentado à quedas de pessoas princi* palmente de adultos.É necessário que as pes­

soas menos descuidada*, e I os senhores donos de mor- cadinhos, saibam demonstrar mais espirito de solidarieda de, colocando as cascas de bananas em recipientes es pecializados, que assim es­tarão trabalhando para a prevenção de acidentes.
A deposição de cascas de bananas em reci­pientes apropriados é uma medida higiênica, e ao mes mo tempo alantadora, par ; que as autoridades sanita rias trabalhem com mai- animo e destemor nas obra  ̂que lhe estão afetas.

Encontra-se á vários dias em nossa cidade, o Deputa­do Federal Elias Adaime, que aqui veio participar da for­matura das Magistrandas da Escola Normal Santa Rosa de Lima. 0  Deputado Elias A daime deverá demorar-se

mais alguns dias era nossa cidade, onde tem entrado em contacto com os seus inúme­ros correligionários.
Desejamos ao ilustre visi tante uma feliz estada em nossos meios.

CONSUMIDOR, exija ao seu fornecedor a Nota Fiscal ou 
talão correspondentes às suas compras, iguais ou superiores a 
Cr$ 3o,oo, colecionando-as. a partir desta data, 1* de dezembro 
de 1.959, e participe do grande sorteio a realizar no dia 3o e 
junho de 1.96o, concorrendo assim, aos Cr$ 1./00.000,00 em prê­
mios oferecidos pelo Estado.

ANIVERSARIOU O SR. MARIO VARGAS
É com grande prazer que assinalamos o item a passa- 

1 gem de mais uma efemeride ! natalicia do Sr. Mario Var- ; gas, diretor gerente da con­ceituada firma Mercantil Del- 'la Rocca, Broering S/A, e

uma das figuras proemineiv- tes em nossos meios sociais.Registrando tão grato u- contecimento, reiteramos ao Sr. Mario Vargas os nossos sincrris votos de muitas íe lc k a ic s .
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NOTAS EM ARQUIVO (29) —

Cent ro de Cu
Do Musej H i,’.crico 'Th ig i  do Castro"

t u r a  em L a

\
Páqtna

i n w

Ha dias, numa discussão muito democrática com meu filho, Manoel Thiago, senti de perto o conceito da go ração nova, com referencia á parte cultural de Lages, no passado. Senti de perto, porque não havia dado con­ta de que, na horti da mi­nha existência, eu estava pisando na quadra 'éssima abóbora. Ja estava esqueci do de que o tempo passa muito ligeiro, o que involun­tariamente me coloc iva sem­pre na geração l o v  t de La­ges.Geração nova, pertencendo á classe de 1919. essa é muito boa! Em certa altura, auando os pontos de vistas, já estavam azedando, fui cha­mado á realidade, com aque­la sentença que tod >s os pais, um dia recebem sem direito á defesa. Ora eai, o senhor é aind i do tempo de dantes!
Recuei mu to diplomática mente e ahi. abusando da autoridade p uerna, peguei-o pelas orelhas, subimos á 9a la onde guar lo o retrato fiel de Lages. . DO TEMPO DE DANTES e. dando lhe o desconto dos seus modestos 16 anos, mos.rei e expliquei o que é que chamamos de cultura de um povo, de uma terra; mostrei lhe nossa im prensa desde 1883, Clube Literário Lagiymo em 1878, nossos poetas, Clube literário Recreativo em 1898, nossas sociedades dramaticas parti­culares, como a “Perseve­rança Lageana’’ fundada em 1873, construindo séde pró­pria, onde a arte de Thalia era cultuada pela fina flor da sociedade lageana, Clube

Io de Julho e sua famosa bi blioteca, seus homens e suas festas; apresentei as progra­mações dos serões litero-mu sicaes do G.D.P. Amadores da Arte, com noitadas abri-1 lhantada8 pela “prata da ca sa'\ todos amadores ensinan I doe vivendo a lutar pela nossa cultura. Contei a ele, os serões nas casas particu­lares onde o civismo, o amor á terra, eram ensina­dos com carinho religioso. Uma das coisas que ele achou muito interessante foi a seguinte: que antigamente, as grandes datas nacionaes, eram festejadas com grandes seções civicas, nos clubes e priucipalmente no tempo em que nossa cidade possuia U.vl TEATRO MUNICIPAL. Os grandes festejos de 21 de abril, 7 de setembro e 15 de novembro eram mananciaes, onde a creança e a mocida­de, saida dos lares, bebiam com fartura, as grandes li­ções de patriotismo e de respeito aos vultos pátrios. Hoje, os desfiles com apara to militar obrigam á moci­dade das escolas a exterio risarem nos uniformes visto­sos o que ela, interiormente não sente mais.. De noite, nestas datas, em lugar das seções civicas, a ela são mostrados nos cinemas, os 
grandes vultos internacio- 
naes, como Elvis Presley. 
líder de nações, onde a ju­ventude, em completo aban. dono. deixa estourar seus recalques, sem noção do ri­dículo, pois as barreiras mo­raes dia a dia, deixam de existir. Voltando ao fio da meada, passo a noticiar ra pidaménte uma sociedade

existente aqui em 1904, cuja fundação data de 1902 e seu nome é GRÉMIO SERRANO. Fundada por um grupo de jovens, produziu a mesma, belos frutos. Otima bibliote­ca, salão para conferencias, no qual eram abordados te mas variados, jem grandes reuniões também de carater musical,De 1J de Janeiro de 1903, até 21 de Junho de 1904, so­mente na parte de conferen­cias que reunia um publi­co numeroso, os termos a- bordados, loram os seguintes'Conferencia feita pelo pa dre Rogério, tendo por te ma: Leão XIII e o Brasil; Na­vegação aerea íCap. Otacilio Costa); Perigo das moscas (Dr. Jorge Bleyer). Galileu e a Igreja iWenceslau Muniz); O jubileu Papal (Adolfo Mar­tins); Leão XIII (Bacharel Walmor Ribeiroí; A higiene do corpo (Dr. Aurélio asti lho); O Protestantismo (Adol­fo Martins); A Reformação 
(W  Muniz); Os Bugres (Dr. J. Bleyer ; São Luiz Gonza ga (Cândido Ramos); A Im­prensa (José L. de Castro); A religião Gustavo Martins); O Grémio Serrano (Cap. Fer­nando Athayde); Pio X (Aris- tilhano Ramos); Fé e ciência fPadre Liborio Grevei; O Padre Anchieta (P. Cyrilo de Castro); A liberdade (W. Mu­niz); O patriotismo (Henrique Ramos); Lages hoje e ha 10 anos (Antonio Burlamaqui); Educação das creanças (Thia- go Pessanha); Santa Catarina (Aristilhano Ramos)

Na parte de teatro, o GRK MIO SERRANO, apresentav, peças, com o desempenho dos socios e para ilustrar

melhor as Notas de liojej transcreverei do j o r n a l  ‘CRUZEIRO DO SUL“ a no­ticia, de maio de 1905.
D. T. C.

Grémio SerranoSegunda feira a noite, teve logar mais uma das brilhan­tes festas desta sympathica associação.Apezar do máo tempo que houve, foi a sala repleta de socios e convidados
Foi levada á scena a in- teressaute comedia “O GOR­RO DE PAPAE’’, primorosa o- bra devida a inspirada pena de Affonso Celso Junior.Os papeis foram desempe­nhados com excellente inter  ̂pretação sendo assim distri­buídos:Joaquim - João Pedro Arruda Eliza — Oscar Brito Alice José Gomes Oscar José GossO desempenho que exce deu ao que se pode exigir de 

crianças ainda em tão verdes anos, fez brotar expontâneo e sonoro, vivo e aclamador o apDlauso de todos os espec­tadoresO sympathico Saturnino do Pilar fez-se ouvir no monolo­go de Garrido - Os cumpri­mentos-a que deu o sal que sabe applicar á sua palavra quando sobe á ribalta. Tam bem interpretou extraordi nariamente os monologo do mesmo autor. A Bengala-o jo vem J, Gomes cujos talentos já por varias vezes tem pa tenteado em diversas e difi ceis scenas.Recitaram [bellas e esco lhidas poesias os jovens ristides Ramos Vieira e E

nesto Soares Ramos, por n- do-se ambos com muita e- gurança, e sendo de ,1o r- se a facil e correcta pr- uua- cia, a elegancia do gesto a certeza da dicçlo. Ao ia ao brilhou o jovem Oscar to, na execução de uma peç; a quatro mãos acompanhado pelo Rev. P. João Cl rysos- tomo .Essa sessão é para o Gré­mio, mais uma tolha glam-a que entretece na sua corôa já repleta de virides louros.

r-

O deputado Abelardo Jurema, líder da uiai •- ria no Palácio Tiradenies deverá apresentar seu relatório sôbre as invei- (tigações da Comissí o Parlamentar de Inquérito com respeito ás irregula­ridades, no comércio de importação e exportação.O relatório ao qua se jnforma, inclui um qu i ro completo da situação o contrabando de calé 
rd. ao longo do litoral nor- 111 j/destino e também na á- rea de nossas fronteir s com o Paraguai e a Li lívia.

O NOVO : .q

LP-331
chassis pesado para: 

C A M IN H Ã O  
C AVALO -M EC ÂN IC O  
BASCULANTE

c s

CONCESSIONÁRIO AUTO-hZADO:

165 HP A 2 .0 0 0  R.P.m .
Procure-nos para obter te las cs especificações e detalhes oam o m 
aproveitamento dêste notável caminhào. P °  maxim°

Ru? Manoel yT. de Castro, 156 Fona orq o • V-»
______ -EndTe legVargas  -  S ’ f |  »
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Juizo de Direito da Pri 
meira Vara da Comarca 

de Lajes
0 doutor Clovis Ayres Ga­ma, Juiz de Direito da Pri­meira Vara da Comarca de 
Lajes. Estado de Santa Ca­tarina. na forma da lei,

RONDA
SOCIALINO COMENTA

etc.-

Faz saber a tôdos quantos o presente edital de praça, com o prazo mínimo de vin­te dias, virem, dêle conheci­mento tiverem ou interessar possa, que no dia DOIS (2) do mês de Janeiro próximo vindouro, ás dez (10) horas, no sa uão do edifício do Fó­rum desta cidade, o porteiro dos auditórios, ou quem suas vêzes fizer, levará a público pregão de venda e arrema­tação por quem mais der e melhor lance oferecer a^ima da avaliação de Cr$ I35.000,i'0 feita nêste Juizo, os seguin tes bens que foram penho­rados a José Waltrick Vieira nos autos da ação executiva que lhe move José, digo, que lhe move Alfredo Lueneberg Filho, a saber;- Em gleba de terras com a área de 11.00 '.'i00Üm2 sómente a área de 1 350.000 m2, situado no lugar denominado Fazen­da da Farofa, distrito de Pai­nel, desta comarca, contendo a dita área sangas, banhados, vertentes, pedra ferro, etc. e contidas dentro dos seguin tes limites; com a Fazenda de Santo Antonio do Cavei­ras, nas terras pertencentes a Manoel Daniel da Silva e a Estevão Vitorino de Liz, por cêrcas de arames, de xaxim e taipas, com terras desta mesma Fazenda, per­

tencentes a Sebastião Cae­tano e Caetano Pereira Ma- chado, por cêrcas de arames | e taipas; com terras da Fa zenda da Divisa, municipi» São Joaquim da Costa da Sei ra, dêste Estado percencenti a Antonio Amarante e Ovi dio Machado por taipas e cêrcas de arames com terras dos outorgantes vendedores Dr. Irineu Antunes e sua mulher, por taipas e cêrcas de arames, com terras de Leonel Daniel da Silva ponto de partida. Sendo transcrita no Primeiro Registrç de Imóveis desta comarca sob n. 
7.783, no livro 3-M à fls .81 v á 82. E quem quizer arrema tar ditos bens, deverá com parecer no dia, mês, hora e íocaj acima mencionados sendo êle entregue a quem mais der e maior lance ofe recer sôbre a aludida ava­liação, depois de pa­gos no ato, em moeda cor­rente, -o preço da arremata ção impostos e custas devi­dos. E para que chegue ao conhecimento de todos, passou-se o presente edital para publicação na forma da lei. Dado e passado nesta cidade de Lajes aos quatro dias do mes de Dezembro do ano de mil novecentos e cin- coenta e nove. - Eu, Walde ck Aurélio Sampaio, Escrivão do Cível o datilografei, su­bscrevi e também assino.

Clovis Ayres Gama 
Juiz de Direito da la. Vara

Waldeck Aurélio Sampaio 
Escrivão do Civel

Realizou se no ultim o sábado 
no Clube R ecreativo 1" de 
Vlaio, no Bairro Coral, um gran- 
le baile, o qual contou com a 
participação do um grande nu­
mero de seu coip o associativo  
e de vários convidados especiais.

X X X
As danças se prolongaram  

até as prim eiras horas do dia 
ò, num entusiasm o conlagiante,

revelar que os bailes organi­
zados por aquele clube, sem pre  
decorrem  num clima de grande 
animação.

XXX
Nossos parabéns ao seu Pre 

sidente Sr. Rui Zapelini, e fa­
zem os ardentes votos que d en ­
tro em  breve a m agestosa sé- 
de social, cuja planta se acha 
exposta na vitrine da Casa 
Safira na Praça João Costa, se  
transform e em  realidade.

X X X
O utro clube que tam bém  

realizou soirée no u ltim o sába­
do, foi o n ovel S.C. Cruzeiro, 
que num a organiz ção toda 
especial do seu D epartam ento  
Social, fez realizar o B aile das 
M argaridas. XXX

Os seu s salões sociais e s t i­
veram  enfeitados com m arga­
ridas naturais, dando um as­
pecto belíssim o as suas depen  
dencias. As danças foram  m ui­
tas anim ados e foram abrilhan­
tadas por D arci Muniz e seu  
conjunto.

X X X
Para o proxim o dia 19, o 

S.C. Cruzeiro, de acordo com  
pale6tra oficial do seu D iretor

A Agencia FORD de participar
As Exmas. senhoras donas de casa
que, durante o corrente mês, à titulo de presente de Natal,

facilitará as vendas de

Preços reduzidos e prestações suavíssimas.

Social, Sr. Mozart Pinheiro, 
fará realizar um grande baiie 
carnavalesco, numa antecipa­
ção do grito dc carnaval de!1960.

X  X X

No proxim o sábado, dia 12,
0 Sindicato dos G arçons, fará 
realizar um grande baile no 
Clube R. Juvenil, quando se ­
rá encerrado defin itivam ente o 
concurso p ari a escolha da 
Rainha dos G arçons de 1959. 
Como s ;  recorda até o m o­
mento este  concurso está sen 
lo liderado pela Srta. Ros Sato.

X X X
Estão decorrendo com gran­

de b ii hantism o as formaturas 
lo corrente ano nos d iversos 
•stabelecim entos de ensino de 

nossa urbe.
Sabado foi realizado a cola 

ção de grau dos contabilistas da 
Escola T écnica de Comercio 
Santo A ntonic, o qual teve  por 
local o Cine Marajoara, que 
esteve  totalm ente repleto.

XXX
Segunda feira, no salão no­

bre da Escola Normal Santa  
Rosa de Lim a, e fetiv ou -se  a 
formatura das m agistrandas de 
1959, numa cerim onia m uito  
pomposa, o qual tev e  a para- 
nínfá-las o Dr. Padre Milton 
Luiz V alente, e com o patrono 
o Deputado Federal Elias Adai- 
me.

£  a segu inte as novas m a­
gistrandas da Escola Normal 
Santa Rosa de Lima; Ana Ma 
ria Souza, Dorita Schur (que  
foi a oradora), Francisca Car­
valho. H elena Phillippi, Her 
minia Vieira, Laura M ace­
do, Maria Aparecida Sampaio 

! Maria M adalena Santana, 'lar
1 len e Ramos Pinto N ilce Maas, 
; N oilves Araldi, Terezinha
Bianchini. Vera Lucia Furtado, 
Vera Beatriz W altrick, Y elva  
Schw eitzer, Zoavia M arlene 
Arruda.

X X X
Ontem  às 20,30 horas, com  

os salões nobres da Escola 
Normal e G inásio Vidal Ramos 
literalm ente tomados, realizou- 
se a solene colação de grau 
das novas n rm alistas e gina 
sianos daquele tradicional esta

b elecim ento de ensino.
Foram as seguintes as srtas. 

que encerraram  com chave de 
ouro 09 seus cursos de profes- 
sorandas na Escola Normal e 
G inásio Vidal Ramos: Ciar-' 
Engel, Maria H elena G uedes, 
Maria Lidia Nunes, SoJferina 
M endes Setti (que foi a orado­
ra) e Zelia Sardá.

O Paraninfo da referida tur­
ma foi a professora Zoê V. 
Couto, e o Patrono foi o Pro­
fessor W alter Dacks.

X X X

No proxim o sábado ainda 
no salão nobre da Escola N or­
mal e G inásio Vidal Ramos, 
efetivar se-á a colação de giau  
dos novos contabilistas da E-- 
cola Técnica de ^Comercio de 
Lajes, cuja lista de íorm andos 
é a seguinte Acacio: L. Re- 
gis, Almir ivtazzoclii, Antonio 
Paulo Ramos de A thayde, Dil- 
ceia lo lita  H eiden, Eu a M anta 
de Castro Krebs, H etew aldo  
J. Finardi (será o orador). Io 
landa G om es, Luiz Ivanir Fcl- 
Irin, Maria Leonor Gomes, 
'"areia Marion Ramos Borges, 

N oilves de Lourdes Araldi. 
Orly Conceição de Souza, Ro­
berto W ebber dos Santos, c 
Sebastiana Ribeiro Bastos.XXX

Aniversaria amanhã a sra d. 
E vergista Floriani N etto, digna 
esposa do Sr João Floriani 
N etto, encarregado em  Lajes do 
Serviço de Identificação do 
M i.iisterio do Trabalho, Nossos 
parabéns á feliz aniversariante

X X X
Enquanto isto continuam  os 

preparativos n o C lu b e* l4 d e  Ju ­
nho, para o reveillon do proxí 
mo dia 31, quando cerca de 35 
debutantes, eotarão apresentan­
do elegantem ente belos c riquis 
sim os vestidos atravez de sua 
form osas faces e brilhantes 
olhares. XXX

Para o proxim o dia 26 o 
Clube I a de Julho estará a 
presentando aos seus inúmero 
associados a soirée post-natal, 
denom inado “M ascara“

que é tam bém  orga­
nizada pelo Clube do Funil.

Sabe-se que possivelm ente  
estará presente, o renomado 
cantor Jairo de Aguiar.

Oiica e Joalheria Mondadori
Torna público que acaba de instalar um moderno laboratorio de otica, capacitado a executar qualquer serviço do ramo 

Mantem um grande estoque de todos os modelos de armação da oculos. ao alcance de todas as bolsas.

"Óculos cientificamente perfeitos. . .
Esteticamente adaptados ao seu gosto. . . .*

— Lajes S. CPraça João Costa Edificio Dr. Accacio
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Sejam sempre jovem
Durma bem

Leitora amiga, nada mais importante para a conserva ção de sua beleza e juven­tude do que oito horas mí­nimas de sono diàríamente. Esse simples cuidado vale muito mais que os cremes de belez». Entretanto para que as oiio horas de sono sejam bem aproveitadas é necessá­rio prestar atenção às condi­ções do local em que costu ma dormir. O seu quarto de­ve ser silencioso, conveni entemente arejado e limpo, e as roupas da cama devem ser rigoramente asseiadas. Durante o dia conserve sem­pre abertas as janelas de seu quarto. A renovação do ar deve ser feita também à noi te, durante as horas de sono.
X X X

Há muito mais disposição de se dormir um bom sono quando se encontra um quar­to limpo, bem arrumado, si­lencioso, arejado e sem mui­tos móveis, quadrados, jarras

e enfeites.
X X X

O LEITE já foi chamado acertadamente como o rei dos alimentos Como boa do­na de casa. V. não pode dei xar de dá-lo a seus filhos e também a tôda a familia. O leite é um alimento completo Pode ser tomado puro, em forma de vitaminas, mistura a outros alimentos e também como dôce. Use leite diária- mente.
X X X

AS refeições devem ser ser vidas em horas certas, em ambiente de calma e tran quilidade A arrumação da mesa e dos pratos influe também no apetite de seu fi­lho e de seu esposo. Sirva sempre refeições de bom as­pecto, nunca desprezando o teor das vitaminas e sais mi­nerais. As refeições - repeti mos - devem sempre ser ser vidas em horas certas.
X X X

UMA BOA DONA DE CASA nunca se pode descuidar da

higiene do lar. As pragas domésticas, notadamente as moscas mosquitos, ratos e baratas devera ser combati­das sem tréguas. Conserve sempre o depósito de lixo ri­gorosamente fechado e com­bata as pragas com insetici­das e outros meios. Não dei xe que sua casa seja habita da por êsses elementos ex- tranhos e perniciosos à saúde.
Boíinho de soja

3 xicaras de pasta de soja (preparada de acôrdo com a receita n 6) — 1 xicara de farinha de trigo — 3 colhe res de leite — 1 colher de fermento em pó temperos: pimenta, cebola, cheiroverde e sal.Misturar todos os ingredi­entes, Bater tudo muito bem. Com uma colher ir retirando a massa, ageitando e jogan­do na gordura fervente ou no óleo, e deixando fritar a té que os bolinhos fiquem bem corados. Depois de> fri­tos, colocar os bolinhos em uma peneira ou taboleiro forrado com papel para es­correr o excesso de gordura. Quando se inclui carne (ou peixe, camarão ou bacalhau) os bolinhos ficam mais sa­borosos.
O sonho de todas

0  6onho de tôda a mulher é ter filhos sadios, robustos e bonitos. Para isso a primei­ra coisa que se deve fazer é procurar o médico antes de casar. Mesmo que não esteja se sentindo doente antes do casamento deve fazer o exa­me de saúde, porque há do­

«

Interessa ao leitor ?
Terreno no populoso bairro de Fatima no 

Estreito Florianópolis.
Informações: E. Moura - Cx.P. 401 Lajes, 

ou nesta redação.

Fabrica
S E R R I L

Dispõe para pronta entrega, nas construções para qualquer quantia.
Depósito em Serril

Representante nesta cidade: Lirio Campos — Rua João de Castro, 525,

Confie as suas cargas ao

Expresso Joinvi- 
lense Lida.

Transporte de Rio, São Paulo, Curitiba. Joinvile, Lajes, Por 
to Alegre e demais praças do Sul do Brasil.

Rapidez e garantia só no
EXPRESSO JOINVILENSE LTDfl.

Direção de CiCI
enças que se escondem no nosso corpo e que não per­cebemos.O exume pré-nupcial con­siste primeiro no exame ge­ral. Depois o médico verifica o estado do aparelho circu­latório, do6 pulmões e de t i­dos os órgãos. São feitos di versos exames, entre osquais os de sangue. Enfim, o médi­co julga do estado de saúde dos noivos e informa se êles podem casar imediatamente ou se precisam de algum tra tamento prévio 0  exame pré-nupcial é tão importante que em determinados paises é obrigatório.

Conselh s
Para tirar o mau cheiro que a cebola deixa nas mãos é aconselhável esfregá-las com aipo. O cheiro do alho pode ser tirado com salsa.

X X X
É muito perigoso guardar sobras de comida, que tenha sido preparada com vinagre, em panelas feitas de liga metálica em que entre chum­bo. Corre-se o risco de uma intoxicação ao aproveitá-las.

XXX
As flores cortadas podem conservar-se frescas por muito mais tempo, juntando- se á água do vaso meia co- lherinha de sal e outra meia

de sal de amoniaco.
O inimigo da boa

digestão
Você, leitora aoiiga já deve ter observado que o estado de espírito tem grande influência sobre a disposição para co mer. Quem esiá satis­feita e despreo empada sempre tem bom apetite. Quando se está triste, apieensiva ou aborreci­da nada apetece e, se consegue comer alguma coisa, o alimento fica ‘'pesando como chumbo no estômago. Na h >ra da refeição procure man­ter-se alegre e bem dis­posta afastando, preocu­pações e aborrecimentos.
PENSAMENTOS
A perseverança é a virtude pola qual todas as outras virtudes fru­tificam. (A Graf)

x x x  v
Onde bi vinte e quatro modos de negar, bave.-a vinte e cinco de pedir.(Pe. Antonio Vieira).

Juízo de Direito da Comar­
ca de Bom Retiro

Edital de publicação do le.-
vantair.ento da interdição de
Edelberto Carlos de Oliveira.
O Doutor Vilson Vidal An 

tunes, Juiz de Direito da Co­
marca de Bom Retiro na for­
ma da lei, - FAZ SABER aos 
que o presente edital virem  
ou dêle conhecimento tiverem  
que fazendo cumprir o “acor­
dam ' do Tribunal de Justiça, 
pelo qual se restitui plena ca­
pacidade civil ao interdito 
EDELBERTO CARLOS DE 
OLIVEIRA, havendo tranzita- 
do em julgado, e com isso 
tornando-se efetivo o levan  
tamen o de sua interdição, 
que ét êste para publicar a 
respeitável decisão, onde es­
tabelece: “ACORDAM, em 2a 
Câmara Civil, unânim em ente 
conhecer do recurso e, dar lhe 
provimento, para reformando 
a sentença apelada, determ i­
nai o levantam ento da inter­
dição, com observância do ar 
tigo 619 do Código de Proces­
so Civil. Custas na forma da 
lei. Assim decidem , porquanto 
o interdito, tendo sido subm e­
tido a exâm e medico pericial 
depois de requerido pela cu- 
radora o levantam ento da in ­terdição, foi dado como tendo  
incapacidade transitória. 1 Os 
pen os s 'o  a :orãjs ena i-zfcrir

que o interdito no momento, 
está lúcido e calmo, podendo 
futuram ente ter outro surto 
psicótico A ate esta circuns­
tância e o pedido da Curado 
ra e o parecer do M nistérj > 
Público, é de se levautar a in­
terdição, pois conform e prevô 
a lei caso haja novo desiqutlt- 
brio m ental, poderá a interdi­
ção ser restabelecida e x -v i do 
artigo 611 parágrafo 3 ’ u> 
C.P.C. Assim , é de se deferi.' 
o pedido de levantam ento da 
interdição, reform ando-se a 
sentença. Florianópolis, 27 d • 
julho de 1959 (ass) Adã > 
Bernardes, Presidente. Cer- 
queira Cintra, Relator. Trono 
powsky Taulois e Pádua P e i­
xoto Para que se torne pú 
blico o fato e chegue ao co­
nhecim ento de quem in teres­
sar possa, mandou expedir o 
presente edital, que será afi­
xado na sed e dêste Juizo, no 
lugar do costum e e, por cópia, 
publicado três vezes pelo jor- 
nal ‘Correio Lageano”, com o 
intervalo de dez (10) dias, na 
forma da lei. Dado e passado 
nesta cidade de Bom Retiro 
aos vinte e três dias do m êi 
dc novem bro de 1959. Eu, Afri 
sio de Sena Yaz. escrivão do 
Civel e anexos, o datilografei.

Vilson Vidal A ntunes 
• Juiz de Direito

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SC 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio 
Contrato FCC nº0151/2016



9-12 59 CORREIO LAGEANO 5a. Página

Fluminense Campeão da Segunda Divisão
O Flum inense F. C. sagrou- 

se domingo, m erecidam ente  
campeão da segunda d iv isão da 
Liga Serrana de D esportos, ao 
derrotar sen sacion alm en te o 
Cruzeiro pelo escore de 4 á 1.

Embora o placard fosse  algo  
exagerado para o bando estre  
lado, o F lum inense soube me 
lhor aproveitar as oportunida­
des surgidas para a conquista  
de gols, e o triunfo fez-lh e  in ­
teira justiça.

Na primeira etapa, o tricolor  
já vencia por 1 á 0, com  um  
gol de G ersino aos 23’, sendo  
que nêssc período o quadro e s ­
tiei do sob ressa iu -se  m elhor  
na cancha.

Na fase derradeira, em bora, 
o Cruzeiro m artelasse in ces­
santem ente a m eta tricolor, e s ­
te aproveitou-se de algum as  
pixotadas da d efen siva  cruzei- 
ristas e conquistou m ais 3 g o ­
l s  que lhe garantiram  a parti­
da e a conquista m erecida do 
certame de <959.

Aos 30’ D ico em patou  para 
o Cruzeiro, atravez de um a 
penalidade m axim a.

Aos £2’, Caon au m en tou  pa­
ra dois, V itor consignou o ter  
ceiro gol aos 34’ e N icodem us 
deu cifras d efin itivas aos 39'

Na altura dos 36', foram  e x ­
pulsos da cancha Zé, T enebre  
e Dico no lado do C ruzeiro e 
ao- 42’, foi tam bém  exp u lso  o 
centro m edico D em erva l do 
Flum inense todos ê les por con­
duta desleal dentro da cancha.

As duas equ ipes jogaram  
com as -eg u in tes  form ações: 
Fluminense! O rival, N en ê  e 
Roberto; N elson, D em erval e 
Ulisses; G ersino, Caon, V itor  
Nicodemus e F*rias.

Cruzeiro: Cláudio, Zé e Car- 
linhos; Deco, T en eb re e Juba; 
Rui Dico, N igem ann. G rilo e 
Raimundo.

As grandes figu ras d en tro da 
cancha, foram  no lado v en ce­
dor: Orival, N enê, R oberto De- 
merval, Caon e N icod em u s,’e n ­
quanto que no bando estrelad o  
merecem destaques esp ecia es as 
atuações de C arlinhos, D eco,

Juba. G rilo e Rui.
Na a bitragem  estev e  o Sr 

Juarez G arbelotto, com regular 
atuação, sendo bastante acer 
tada a s a  decisão por ocasião  
das exp u lsões de 4 atletas.

Nas laterais estiveram  W il- 
mar Ribeiro e Eloir Siqueira,

com boas condutas.
A renda som ou a bagatela 

de Cr$ 220,00 dando uma pés­
sima dem onstração de nosso 
publico por jogo de futebol.

Ao final da partida houve li­
geiro sururú entre d iversos

torcedores do Cruzeiro contra 
o arbitro da partida, mas sem  
qualquer consequcm ia.

Atravez destas colunas, d ese ­
jam os levar os nosso-- parabéns 
á diretoria do F lum inense na 
pessoa do seu presidente Sr.

Reni A lves Xavier, por e:-»a 
grande conquista, a qual foi 
das mais merecidas, porquanto 
o Flum inense foi s duv.da a 
algum a a melhor equipe deste  
cam peonato de nossa divisão  
secundaria.

Eslaiislica do Campeonato da Segunda Divisão
Colocação por pontos perdidos

lo  F lum inense (cam peão)
2o Cruzeiro (V ice  Cam peão) 
3o P alm eiras  
4o N acional

Ataque mais positivo
lo  Cruzeiro e  F lu m in en se  
2o Palm eiras  
3o N acional

Defesa menos vasada
lo  F lum inense  
2o Cruzeiro  
3o Palm eiras 
4o N acional

1 PP 5 pp 
7 pp 
9 pp

18 gols 
12  ’ ’8 ”

> gols 
10 ”
13 ”
26 ”

Artilheiros
lo  M uniz (Palm eiras) e N ig m ann (Cruzeiro) 6 gols; 2o 

N icod em u s (F lu m in ense) 5 gols; 3o Rui (Cruzeiro) 4 gols; 4o 
R aim undo, D ico (C ruzeiro), Farias e  Chico (F lum inense) 3 gols 
5o Isidoro (Palm eiras) P inochio Godoi, Chico, (Nacional) e Ca­
on (F lu m in ense) 2 gols; 6o G rilo D eco (C ruzeiro), Ivandel, 
C arlinhos (Nacional), Eseron, G cli, W ilmar, V anei (Palm eiras), 
D em erval, V itor e  G ersino (F lum inense) 1 gol.

Artilheiros negativos
lo  M oacir (Palm eiras) e D eco (Cruzeiro) 1 gol.

Taça Eficiência
l o  Cruzeiro  
2o F lum inense  
3o Palm eiras  
4o N acional

12.5 pontos
11.5 ”

3,5 ”
0,5 "

Arqueiros menos vasados
lo  Ozair (Cruzeiro)
2o O rival (F lu m in ense) e Claudio (C ruzeiro) 
3o Sebastião (N a cL n tl)

4o W aldemar (Palm eiras) 
5o Buck (Nacional)

Arbitragens
lo  Juarez G arbelotto  
2o O svaldo Costa
3o A ntonio Souza Filho e Terezio Motta

13
16

6 vezes  2 ”1 ”
Expulsões

lo  Zé, T enebre, Dico (Cruzeiro) e D em erval (F lu ­
m inense) 1 vez

Taça Disciplina
lo  Palm eiras e Nacional 
2o F lum inense  
3o Cruzeiro

Arrecadações
lo  Palm eiras 
2o Nacional 
3o Cruzeiro 
4o Flum inense

0 pp
5 pp 

15 pp

Cr$ 820,00 
Cr$ 745,00 
Cr$ 607,OD 
CrS 512,00

Para suas refeições
Usem massas “Izabela”, Azeite “Fana-* 

dol” e vinhos "São Julião”.
Representante nesta praça:

Agilio R. Uma
Rua Afonso Ribeiro, 13 — Fone 546

ALTA QUALIDADE 
E DISTINÇÃO . o f n n f r  tfwn tu io a 13 V. deseja: Belos padrões, tallie DaOA roupa RENNER DURAB1UDADE RtNNER.

bqa bouP*L
QUALIDADE E DISTINÇÃOCasa RENNER Dispõe, ainda, de variado sortim en to^  camisas spor.s, calças spor.s, calça

i V „ '
Si % R E N N E R  -  veste °  cavalheiro dos pés à cabeç3 com °  máxlmo de qualidade e distinção!
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CH EG A RA M  A S SUPER 
CESTAS COLUM BUS
Acontecimento auspi­cioso para os nossos me­ios comerciais, ocorreu na ultima segunda feira, com a chegada a nossa cidade de cercaa de õUO Supercestas Colutnbus, afim de serem distribuídas aos inúmeros comprado­res de nossa cidade.As Supercestas Colum-

bus, tem como revende dor em nossa cidade e para toda a região ser­rana, o Sr. Isaac Liuetz ki. que tem empregado todos os seus esforços na venda desses produ tos, que distribuem mi lliares e milhares de pre mios diariamente aos seus consumidores.

Ano XX J Lages, de Dez. de 1959 N. 15

Já  a venda o C ic lo  
— — da Vida

Em cerimonia simples, que realizou-se sábado pela manhã na Sua Li­vraria, com a presença da imprensa escrita e fa­lada de nossa cidade, foi colocada a venda o Li­vro de poesias Ciclo da Vida, de autoria do poe­ta sergipano Donizete Monteiro.É uma obra muito in­teressante, em que o au­tor reproduz diversos as­pectos, principalmente re-

lacionados com a regi­ão, onde o mesmo já es tá ligado á quasi dois anos . 7
O poeta Donizete Mon­teiro, autografou diver­sos livros aos represen­tantes da imprensa, e nós ficamos sumamente gratos pelo livro que nos foi ofertado.
Ciclo da Vida é encon­trado em todas as boas livrarias da cidade.

Jornalistas Cclembianos transitaram
Laje:por s

cidade no começo desta ção de todos os centros semana, com destino ao e colégios p iodicos da 
norte do país, os Jorna-

Trnnsitaram por esta Conseguir a unifica- mesmas era forma rota transitaram pui ca«,» _ & t  ̂ „«ntr/»« Uva dedicarao uma ho­
ra semanal na difusão

America. Formar a ca­deia »an-araericana de emissoras u lidas, e as

i

Seu talào vale um milhão
A V I S O

O Coletor Estadual desta cidade, pelo presente, avisa a quem interessar possa, que a partir desta data poderão ser trocadas nesta Coletoria, as Notas Fiscais e Talões de Máquinas Registradoras devidamente legalizadas, por CER­TIFICADOS que darão direito ao portador de participação ao sorteio do “SEU TALÃO VALE UM MILHÃO“, a reali­zar-se em 3o de junho de 1.960Avisa-se, outrossim, que na Coletoria, se encontram á disposição dos interessados, as fórmulas para denuncia dos comerciantes que se negam fornecer Notas Fiscais.Coletoria Estadual em Lajes, 9 de dezembro de 1.959
Darcy Garcia 

Coletor

2 Batalhão RodoviárioA V I S O
O Cmt do 2o Batalhão Rodoviário comunica que se encontra na Seção de Operações e Instru­ção daquela Unidade, à disposição dos interessa­dos, as alterações introduzidas nas Instruções pa­ra Matrícula na Academia Militar das Agulhas Ne­gras e o novo Calendário de exames, previstos para 1960.

listas colomb.anos Sr. José Mendoza Urdmles e Srta. Karin Avril, que estão pei correndo u America do Sul, num Ford 29.Os visitantes em refe rencia que fizeram uma visita a uossa redação, deixaram a Colombia no dia 14 de Fevereiro do corrente ano, e já. tive­ram oportunidade de per­correr o Equador, Peru, Bolívia, Chile, Argenti­na, Paraguai, Uruguai e o sul do Brasil, preten dendo ainda visitar Cu­ritiba, São Paulo, Rio, Belo Horizonte, Brasília, Belem do Fará, as Guia- nas e finalraente atingir a Colombia.E-Ha tournée dos Jor nalistas José Mendoza Urdiales e Karin Avril é patrocinada pelo Diário de Caribe e Circulo de Periodistas de Barran quilla na Colombia; Dia- rio El Colombiano de Medellin; Diário El Ex pectador e Colégio Nacio­nal de Periodistas de Bo gotá; Diário El Paiz; Co- perativa de la Prensa Limitada e Radio Pacifi­co da cidade de Calli.O objetivo do raid dos dois Jornalistas colom­bianos é o seguinte: “Unificar o critério da imprensa do continente americano, para estabe­lecer uma autentica con­fraternização, tendente a consecução do melhora­mento constante do ni vel de vida dos diversos povos, com a divulga­ção dos sistemas de ca- rater economico, cultural, 8rtistico e intercâmbio geral.Formar a cadeia"] de imprensa de confraterni­zação pan-americana.

do foiklore nacional de cada país, que será trans­mitido em cadeia”.

Movimento Político
Janio renunciou a  

renuncia
Depois de lautas ce­leumas, o Deputado Ja­nio Quadros voitou a traz em sua decisão de con­correr às próximas elei­ções presidenciais.Depois de consecuti­vas reuniões, com o uo- vernador Carvalho Pin­to, o proprio candidato e os presidentes das di­versas agremiações par­tidárias, PTN-UDN-PDC- PL, o Sr. Janio Quadros, resolveu formalizar o seu retorno, de acordo cora os seguintes itens:1) Os compromissos programáticos ou parti­dários, iivremente assu­midos, continuam inalte­rados;2) Proceder-se-á a ime­diata instituição de Comis são Interpartidaria com a finalidade de orientar e programar a campa­nha;3) O candidato à vice presidência indicado pe­la UDN, continua a ser candidato oficial e ex­clusivo do Sr. Janio Qua­dros;4) O Sr. Janio Quadros só participará das cara­vanas e dos comicios oficiais da campanha;5) O PDC esclarece que destas caravanas e comicios não participará o seu candidato á vice presidência, cuja cam­panha será feita à par- ie, conforme aliás, ex­pressa manifestação do proprio candidato”.Com isto fica encerra­do o affaire Janio Qua dros-Renuncia, com a volta do celebre homem da vassoura, disputando o honroso posto de che-

Esteve em nossa redação, ^  da naÇão. o Sr. Antonio Fernando de Dirr 9R e  0 7  _  «  Alcantara Athayde, Delegado' V? e . a, Conven-Municipal do SESC (Serviço ~  ~ ~Social do Comercio) ocasião em que tivemos a oportunida de de saber do mesmo, o concurso instituído pela De­legacia do Sesc de Lajes, que virá desta forma premiar a quela que anualmente empre­gar os seus esforços, deco rando vitrines, toraaudo as­sim, com «belo aspecto as vitrines das^casas comerciais.

Concurso de Vitrines
ção Nacional do PDC

No proximo dia 26 e 
rJ ' será realizada em Porto Alegre, a Conven-

da Republica.A realização da Con­venção nacional do 1 )0  era Porto Alegre, pren­de-se ao desenvolviin n- to desse Panicio no Rio Grande do Sul, quan io 
0 mesmo obteve es(n>n dosa vitoria nas eleições para a Prefeitura da a- pital gaúcha.

Projeto som a de leg en d a s
O deputado Ortiz do Carvalho, autor do pro jeto da soma de legen­das, informou a impren­sa, que o seu projeto deverá ser transformado em r< alidade, isto par­que já conta com 183 as­sinaturas, tendo sua a- ceitação pela raaii ria absoluta dos parlan en- tares.

Registrado Leandro M acieí
O Tribunal Superior Eleitoral, aprovou por unanimidade de votos, 0 registro da candidatura do Sr. Leandro Maciel, ex governador de Stigi- pe, á vice presidência ua Republica pela União Democrática Nacional. A m anhã o in icie dc C onvenção pessedistaNa próxima quinta fei ra, dia 10 será iniciada a Convenção nacional do Partido Social Demo­crático, para efeito da homologação do nome do Marechal Henrique Batista Leaf Dufiles Tei­xeira Lott á presidência da Kepubiica.Esta convenção dura- i‘á 3 dias, devendo se encerrar no proximo sa- bado dia 12.

Enfermo o Deputado 
Eyilasio Nery CaonUncontra-se enfermo, submetido  ̂ que foi a uma intervenção cirúrgica, o Ueputado Evilasio Ne

ção nacional do Partido5n. \ a ° n’ , lder do PTB Democrata Cristão oca Vs>!serab,t‘la Legislati- sião era oue será homo-ilogada a candidato™ n„ :...D.eí,ejarao' a aqu?ilogaaa a candidature Hr, u , a aqueie
Deputado Fernando Fer hUi*íle I,der do trab *‘ran á vice presidenoi» t ! „mo. <;at.iinneilí;e PrJl*presidência to n stabelecj mento.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SC 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio 
Contrato FCC nº0151/2016




